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APRESENTAÇÃO

Esta Cartilha integra um trabalho dissertativo, apresentado ao Programa 

de Pós-Graduação Stricto-Sensu em Ciência, Tecnologia e Educação, Ní-

vel de Mestrado Profissional, com área de Concentração em “Educação”, do 

Centro Universitário Vale do Cricaré, em São Mateus-ES.

Durante os meses e anos que sucederam o Mestrado, muitas pesquisas 

foram realizadas e as informações coletadas, idealizou-se a elaboração deste 

material.

A intenção da cartilha é didática e explicativa, visando compartilhar 

saberes relacionados ao Conselho de Escola e sua relevância na participação 

da Gestão Democrática, construindo um espaço escolar crítico e comprome-

tido com as metas, objetivos e ações da gestão.

Lucinéia Almeida da Silva
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INTRODUÇÃO

Para abordarmos sobre a educação, a gestão escolar, alunos, professores 

comunidade, Conselho de Escola, é relevante entendermos a escola, en-

quanto espaço promotor e acolhedor de todos esses e tantos outros compo-

nentes que a constituem.

Santos (2008) nos apresenta a instituição escola como espaço onde o 

processo ensino-aprendizagem é a razão central. Ela carrega consigo uma op-

ção política, onde ensinar e aprender se tornam ações correlacionadas, não 

podendo ser, neste espaço social, separados.

A escola é um espaço de diferenças em que a igualdade de direitos deve 

ser buscada, porém como afirma Luck (2009), a escola é o reflexo da socie-

dade capitalista e excludente.

A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN 

(BRASIL, 1996) afirma que este espaço é de interação dos diferentes sujeitos 

que compõem a sociedade nacional, que é multiétnica e multicultural desde 

o período colonial, na qual indivíduos oriundos de diversos meios sociais, 

com diversas experiências interagem a fim de buscar uma formação indivi-

dual, social que os tornará cidadãos críticos e conscientes de seus direitos 

e deveres.

A democracia tem como um de seus fundamentos a igualdade univer-

sal de todos os seres humanos, isto é, a ampla oportunidade para que todo 
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cidadão possa escolher seus representantes, podendo ainda participar das 

decisões políticas através de órgãos associativos - sindicatos, órgãos de classe 

e órgãos comunitários.

Certamente, a perspectiva de criar a cartilha foi de melhor informar e 

preparar equipes de conselheiros que se sintam motivados a participar do 

Conselho de Escola e a permanecerem de maneira ativa.

Sabe-se que a escola, cujo discurso seja democrático, mas que não en-

volva a comunidade, está predestinada a formar um conjunto de interesses 

internos que dificilmente coincidirão com os interesses da população em 

geral. O que se compreende, na atualidade, é o surgimento de uma tendên-

cia gloriosa quanto ao exercício da autonomia numa linha democrática.

Assim, o Conselho de Escola é uma forma democrática de outros 

sujeitos, que não sejam a equipe gestora, tenham acesso à rotina, desen-

volvimento e tudo o mais que envolve a escola. Por isso, é pertinente 

conceituar a escola e também a gestão escolar democrática, para, assim, 

compreendermos como esse conselho pode ser um organismo ativo nessa 

instituição e relevante para os indivíduos que a integram e para a socieda-

de, como um todo.

Assim, uma gestão democrática precisa da participação ativa e cons-

ciente da comunidade no momento de partilhar o poder decisório, aí entra 

a constituição e atuação do Conselho de Escola. Um processo coletivo de 

gestão requer união e perseverança entre os membros participantes, para 

que não fiquem desmotivados diante dos entraves que possam surgir na 

trajetória da democracia.
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Nossa, Pablo,
você não sabe???
O conselheiro dá 

conselhos aos alunos 
bagunceiros e que não 

fazem o dever.

PARTICIPE DA 
ELEIÇÃO

SEJA UM 
CONSLHEIRO 
DA ESCOLA!!!

Olá, eu me
chamo Pablo,

estudo na Escola 
“Sucesso” e a diretora 
me convidou para ser 
Conselheiro e preciso 

saber o que é.

DIÁLOGO SOBRE
O CONSELHO ESCOLAR

Pablo não sabia o que era ser Conselheiro e muito menos o que represen-

tava o Conselho de escola. Ana, sua colega tentou explicar.
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O menino ficou mais confuso e foi atras da diretora, para saber se era 

assim mesmo, conforme Ana explicou.

A diretora julgou por bem fazer as explanações sobre o Conselho de Es-

cola, sua relevância e qual a função dos conselheiros, aos alunos interessados 

ou com curiosidade sobre o assunto.

Diretora
Lucinéia, eu

quero participar 
do Conselho 
para ajudar a 

escola, mas vou 
ter que dar 

conselho para 
todos da
escola?

RSRSRS!!!
Claro que não!

Hoje explicarei a um 
grupo de alunos, 

junte-se a nós e preste 
bastante atenção ao 

que vou falar.
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Diretora Lucinéia,
mas é só dar meu nome 
ou tenho que pedir a 

minha mãe?

Os Conselhos de Escola 
são entidades que buscam 
mediar o diálogo de 
representações da 
comunidade e exercício da 
cidadania.

Calma, Pablo!
Você se inscreve como candidato 
(dá seu nome), leva uma cartinha 
para sua mãe participar de uma 

reunião e para autorizar e, 
depois, participa de uma eleição 

direta, onde os alunos votarão e 
podem escolhê-lo. Não depende 

apenas da vontade.
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Não fiquem ansiosos, 
precisam compreender 
todo o processo e o

que é o Conselho
de Escola.

Prestem atenção que
vou explicar de
maneira simples.

O gestor escolar 
democrático não direciona 

a escola sozinho, de 
maneira isolada, ele 

precisa de parceiros. Nada 
melhor do que quem está 
na escola e participa de 

sua rotina para dar 
sugestões, opiniões e 

acompanhar seu 
desenvolvimento.
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É essencial que o próprio Conselho Escolar tenha autonomia em 

discutir e traçar, após tomar conhecimento de sua função, Plano de 

Ação baseado nas necessidades da instituição em acordo às condições e 

disponibilidade de atuação dos seus membros.

A seguir,
vamos apresentar 
quem são esses 

parceiros.

CONSELHO DE 
ESCOLA

(FORMAÇÃO)

DIRETOR

PROFESSORES

ALUNOS

PAIS

COMUNIDADE
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Podem acontecer emergências, em 
que a comunicação é feita pelo 
aplicativo WhatsApp e a reunião 

será urgente.

Todos com o intuito
de auxiliar, de alguma forma,
o desenvolvimento e melhoria 

da escola e, o mais importante, 
conjuntamente; pensando, 
discutindo e agindo numa

mesma direção.

As atividades dos 
conselheiros são 

definidas em reuniões 
agendadas com 

antecedência para
que todos possam 

participar. 
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l Participação na 
elaboração do Plano 
de Ação;

l Organização das 
despesas da unidade 
escolar;

l Aquisição de materiais 
diversos: cozinha, 
didáticos, limpeza, para 
manutenção de bens e 
infraestrutura;

l Verificação quanto 
à participação 
das famílias no 
acompanhamento dos 
filhos;

l Participação em 
reunião de pais para 
acompanhamento 
do desempenho dos 
alunos;

l Definição de projetos 
e programas a serem 
realizados pela escola;

l Deliberação quanto 
à transferência 
compulsória de alunos 
infratores;

l Prestação de contas, 
quanto à fiscalização 
dos documentos 
apresentados;

l Ciência e 
encaminhamento de 
relatório descritivo 
e disciplinar de 
funcionário negligente;

l Encaminhamento 
de relatório de 
infrequência dos 
alunos aos órgãos 
competentes.

ATENÇÃO
Importante listar algumas atribuições

dos Conselheiros
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Muito legal!
Agora sei o que é 

Conselho de Escola e 
quero mesmo ser 
conselheiro, Dona 

Lucinéia!

Dona Lucinéia,
então se formos 

conselheiros 
seremos pessoas 

importantes?!?

Claro, Ana!
Muito especiais. 

Conselheiros são
muito importantes para

o desenvolvimento
da escola.
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Sendo frequente
nas reuniões e tendo 

voz ativa.

SUGERINDO
A PARTIR DE IDEIAS 
DO SEGMENTO QUE 

REPRESENTA.

OPINANDO NAS 
DISCUSSÕES.

Votando
favoravelmente nas 
decisões que sejam 
melhores para os 

alunos.

COMO OS CONSELHEIROS PODEM 
PARTICIPAR ATIVAMENTE?
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SUGESTÕES PARA QUE A GESTÃO 
ESCOLAR MOTIVE E CATIVE OS 

CONSELHEIROS A NÃO DESISTEREM
DE SUA FUNÇÃO

ESTABELECENDO 
MOMENTOS DE 
LAZER ENTRE 
O GRUPO DE 

CONSELHEIROS.

OPORTUNIZANDO 
AOS CONSELHEIROS 
TER VOZ ATIVA E SE 
POSICIONAREM NAS 

REUNIÕES.

VALORIZANDO 
SUA ATUAÇÃO E 

PERMANÊNCIA NO 
CONSELHO, ATRAVÉS 
DE DIVULGAÇÃO NA 

ESCOLA

Parabéns, conselheiros 
da Escola Sucesso! 
Vocês são muito 

importantes para nosso 
desenvolvimento.
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O QUE FAZER PARA APROXIMAR O 
CONSELHO DE ESCOLA

l Reuniões contínuas sobre sugestões de 
melhorias no espaço escolar.

l Integração da comunidade e saber o destino 
dos recursos recebidos.

l A participação enriquece o conhecimento e 
garante a ordem no ambiente escolar.

l Garantir a educação com melhor qualidade.

l Reuniões periódicas.

l Palestras, convidar para eventos da escola, 
reuniões de pais.

l Colocar em práticas as propostas do 
Conselho.
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O QUE TORNA DESMOTIVADOR?

l É um trabalho voluntário e a maioria das 
pessoas já possuem outros afazeres.

l Falta de conhecimento com os assuntos do 
conselho.

l Falar e não ser ouvido.

l Precisa ter muita responsabilidade.

l Não ver a divulgação do que foi discutido e 
decidido de melhorias para a escola através 
do conselho.

l Horários das reuniões não são adequados.

l Pouca divulgação na escola e nos meios de 
comunicação sobre o conselho de escola.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após as informações apresentadas, compreende-se que a comunidade es-

colar demonstra a necessidade de apontar e discutir as questões relevan-

tes que proporcionam inquietações, como: temáticas de estudo e pesquisas 

que visem contemplar as necessidades locais visando a melhoria da qualidade 

de vida dos envolvidos, através de proposição e execução de projetos junto 

à instituição escolar, dessa forma, legitimando a presença dos membros dos 

conselheiros no interior escolar; isto é, que os mesmos sejam identificados e 

reconhecidos na rotina escolar como conselheiros ativos, sem a necessidade de 

estarem sendo constantemente apresentados.

Essa relação de parceria entre o gestor escolar e os representantes de ca-

tegorias da escola, membros do Conselho Escolar, se configura como bastante 

relevante, pois enfatiza que mesmo diante da diversidade comunitária na par-

ticipação da gestão democrática é capaz de proporcionar o enriquecimento 

das discussões, apontando novas ações capazes de edificar a referência escolar 

onde se encontra contextualizada.
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